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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: Essa pesquisa é parte de um estudo de abrangência nacional que visou o mapeamento das práticas de ensino, pesquisa e extensão da Ginástica em instituições de ensino superior (IES) públicas, conduzido pelo Grupo de Pesquisa em Ginástica da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas. A investigação parte da premissa que as IES são responsáveis por formar profissionais que atuarão no desenvolvimento da ginástica nos diferentes contextos de modo que a sua formação e atuação acadêmica pode revelar aspectos relevantes para o entendimento do desenvolvimento desta área. 

				OBJETIVO: Analisar a formação e atuação acadêmica de docentes que atuam na área da Ginástica nas Instituições de Ensino Superior (IES) públicas da região Nordeste, bem como as ações de ensino, pesquisa e extensão realizadas. 

				MÉTODOS: Foi utilizada a análise documental de natureza quali-quantitativa com abordagem descritiva-exploratória, do Projeto Político Pedagógico e a da grade curricular das IES, assim como o do Currículo Lattes dos docentes, utilizando a estatística descritiva e a análise de conteúdo. 

				RESULTADOS: Dos 42 docentes das 24 IES públicas estudadas, 12 (28,6%) estudaram a Ginástica durante a formação na pós-graduação e 14 (33,3%) tiveram a Ginástica como tema de suas produções acadêmicas, orientações de trabalhos acadêmicos e/ou projetos de extensão. 

				CONCLUSÃO: A ação de docentes qualificados(as) e especializados(as) na temática impacta na atuação, produção científica e disseminação, condição necessária para o desenvolvimento local/regional. A atuação majoritária de docentes “não-especialistas” na região não favorece o avanço da Ginástica na região, condição que discrepa daquela observada nas regiões Sul e Sudeste do país.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: This research is part of a nationwide study aimed at mapping the teaching, research, and extension practices related to Gymnastics in public higher education institutions (HEIs), conducted by the Gymnastics Research Group of the School of Physical Education at the State University of Campinas. The investigation is based on the premise that HEIs are responsible for educating professionals who will contribute to the development of gymnastics in different contexts. Therefore, their academic background and professional activities may reveal relevant aspects for understanding the development of this field. 

				OBJECTIVE: To analyze the academic background and professional activities of faculty members working in the field of Gymnastics at public Higher Education Institutions (HEIs) in the Northeast region of Brazil, as well as the teaching, research, and extension activities they conduct. 

				METHODS: A qualitative-quantitative documentary analysis with a descriptive-exploratory approach was carried out. The study examined the Pedagogical Political Projects and curricular structures of the HEIs, as well as the faculty members’ Lattes Curricula, using descriptive statistics and content analysis. 

				RESULTS: Among the 42 faculty members from the 24 public HEIs studied, 12 (28.6%) had studied Gymnastics during their graduate education, and 14 (33.3%) had Gymnastics as the subject of their academic publications, supervision of academic works, and/or extension projects. 

				CONCLUSION: The work of qualified and specialized faculty members in the field has an impact on professional practice, scientific production, and knowledge dissemination, which are necessary conditions for local and regional development. The predominance of “non-specialist” faculty members in the region does not favor the advancement of Gymnastics in the Northeast, a situation that differs from that observed in the South and Southeast regions of Brazil.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Ginástica, como um conjunto de saberes clássicos da Educação Física, consolidou-se como um conteúdo básico no currículo de formação inicial dos cursos de Educação Física no Brasil (Coletivo de autores, 1992; Souza, 1997; Soares, 2012; Bezerra et al., 2014; Mariano et al., 2019). Desse modo, tem se afirmado como uma temática relevante no âmbito acadêmico-científico da área, favorecendo o desenvolvimento de múltiplas possibilidades de prática e, consequentemente, de atuação profissional (Pereira; Andrade; Cesário, 2012; Soares, 2012; Lima et al., 2016; Oliveira et al., 2021).

				Embora a Ginástica esteja presente e seja reconhecida em todas as regiões do país, seu desenvolvimento concentra-se de maneira mais expressiva nas regiões Sul e Sudeste, o que implica em significativas diferenças no ensino dessa temática pelas Instituições de Ensino Superior e na produção científica oriunda da atividade acadêmica. Além dos fatores histórico-culturais que influenciam esta condição, aspectos como melhor organização institucional, maiores investimentos, amplas oportunidades de formação de professores(as) e atletas, e uma produção acadêmica mais regular e volumosa, reforçam a manutenção dessa tendência (Carbinatto et al., 2016a; Carbinatto et al., 2016b, Simões et al., 2016; Lima, 2016; Carvalho, 2018).

				Com efeito, a região Nordeste tem menor participação em campeonatos nacionais bem como na produção científica em Ginástica em relação às regiões citadas anteriormente (Lima et al., 2016; Simões et al., 2016; Carvalho, 2018; Oliveira et al., 2021). Pesquisas recentes indicam que quatro das oito modalidades gímnicas regulamentadas pela Federação Internacional de Ginástica (FIG - atualmente World Gymnastics) estão presentes na região Nordeste (Carvalho, 2018; Morais; Silva; Antualpa, 2022), com destaque para a Ginástica Rítmica (GR) e a Ginástica Artística (GA), que apresentam desenvolvimento mais consistente. A Ginástica para Todos (GPT) e a Ginástica Aeróbica (GAE) aparecem com iniciativas isoladas nos estados do Ceará e Rio Grande do Norte (Carvalho, 2018) além de ações pontuais na Bahia e em Sergipe (Morais; Silva; Antualpa, 2022; CBG, 2022).

				Considerando essa realidade, torna-se fundamental investigar a atuação dos(as) docentes responsáveis pelas disciplinas de ginástica nas Instituições de Ensino Superior públicas da região nordeste, considerando que a universidade ocupa posição estratégica na formação de profissionais, na produção de conhecimento e na difusão de práticas, tendo, portanto, uma contribuição significativa na disseminação e na consolidação da Ginástica nos diversos contextos de atuação. 

				Parte-se, assim, da compreensão de que as experiências oferecidas na formação inicial podem influenciar no desenvolvimento das diferentes modalidades gímnicas, por meio da qualidade e a assertividade da atuação dos(as) egressos(as) nesse campo. Especificamente, uma formação inicial sólida e especializada pode fomentar uma atuação mais assertiva nas diversas práticas gímnicas, potencializando a disseminação dessas práticas e o aprimoramento profissional. Desse modo, investigar esse 

			

		

		
			
				processo permite compreender de que maneira a formação acadêmica pode contribuir para o fortalecimento da Ginástica como campo de conhecimento e intervenção profissional (Nista-Piccolo, 1988; Souza, 1997; Schiavon, 2003; Rinaldi, 2005; Schiavon et al., 2013; Carride et al., 2017; Murbach, 2017).

				Dessa forma, o objetivo desse estudo foi mapear docentes que atuam na área da Ginástica em Instituições de Ensino Superior (IES) públicas da região Nordeste, e analisar a sua formação e atuação acadêmica no ensino, na pesquisa e na extensão.

				▼ MÉTODOS

				O estudo consiste numa pesquisa documental, de natureza mista ou quantitativa (Creswell, 2009) com uma abordagem descritiva-exploratória (Marconi; Lakatos, 2003; Gil, 2008). Neste estudo, a pesquisa documental abrangeu o Projeto Pedagógico (PP) e a Grade Curricular das IES públicas da região Nordeste e o Currículo Lattes dos(as) docentes/pesquisadores(as) responsáveis pelo ensino da Ginástica. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Unicamp (Parecer nº 4.723.264) e faz parte do projeto de mapeamento da Ginástica no Brasil, cujo modelo foi realizado paralelo e simultaneamente para todas as regiões, sendo determinado um período de coleta e análise igual para todos. Estão publicadas atualmente as investigações das regiões Norte (Menegaldo et al., 2022) e Sul (Bento-Soares et al., 2023).

				A primeira etapa consistiu na identificação das IES públicas (Federal, Estadual e Municipal) localizadas na região nordeste considerando as informações oficiais disponibilizadas pelo Ministério da Educação (https://emec.mec.gov.br/emec/nova#avancada). Foram encontradas 69 IES (Pública Federal, Pública Estadual, Pública Municipal e Especial).

				Em seguida, foi realizada uma análise das páginas web oficiais das IES, com objetivo de identificar quais de fato ofereciam curso de graduação em Educação Física (Licenciatura e/ou Bacharelado), bem como para encontrar os documentos que fornecessem informações sobre as disciplinas de Ginástica (Projeto Político Pedagógico - PPP e as Grades Curriculares - GC) e acerca dos(as) professores(as) responsáveis pelas disciplinas de Ginástica. Na ausência da disponibilidade pública dessas informações, foram enviados e-mails à coordenação de graduação da IES para a obtenção direta destas informações. Ao todo, 17 PPCs foram analisados.

				Na segunda etapa, com o propósito de identificar o perfil dos (as) professores(as) de Ginástica, recorreu-se à Plataforma Lattes/CNPq1 por meio de uma busca ativa com as seguintes palavras-chave: “Ginástica” e “Ginástica no Nordeste”. Por fim, trabalhamos “em rede”, utilizando contatos de docentes da área para ampliar o alcance e a eficácia das buscas, tendo como base o método “bola 

				
					
						1 No Brasil, a Plataforma Lattes é exigida para participação em processos seletivos ligados à docência no âmbito público, bem como para o credenciamento em programas de pós-graduação. Desse modo, os professores que atuam na formação superior, salvo raras exceções, devem possuir um currículo nesta plataforma. É, ainda, recomendado que os(as) usuários(as) mantenham seus currículos atualizados.
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				de neve” ou “bola de neve virtual” (Vinuto, 2014). Essa estratégia foi utilizada frente às dificuldades encontradas tanto no acesso aos PPP E GC e também na ausência de informações do quadro docente nas páginas virtuais de algumas instituições. Nesse sentido, por meio do contato de professores(as) que atuam nesta região e que tiveram seus registros encontrados, obtivemos contatos de outros(as) docentes ampliando, assim, a abrangência do estudo.

				A participação no estudo foi definida por meio do critério de agrupamento social (Berger; Luckmann, 2004). Inicialmente, foram encontrados 66 docentes, vinculados às 27 IES. Considerando o critério de inclusão adotado para o estudo, que estabelecia que o(a) docente deveria ter ministrado disciplinas de Ginástica nos 5 anos anteriores à coleta de dados, realizada em 2021, e ser professor(a) efetivo(a) da IES, visto que professores(as) substitutos(as) permanecem por um prazo curto - entre 12 meses a 24 meses - na IES, tendo a sua atuação limitada à condição temporária, foram excluídos(as), portanto, professores(as) substitutos(as) e/ou temporários(as), aposentados(as) e com afastamento, finalizando a amostra com 42 docentes, sendo 31 mulheres e 11 homens. Cabe ressaltar que três IES não tiveram representação na pesquisa por não possuírem, no momento do estudo, docentes efetivos(as) de Ginástica. 

				Ressalta-se que, durante a extração dos dados via Plataforma Lattes, optou-se por manter na amostra os currículos que apresentavam desatualizações ou lacunas de informação, já que a exclusão desses perfis comprometeria a representatividade do universo real de docentes efetivos da área. Reconhece-se que essa decisão tem como impacto nos resultados uma possível subestimação da produção acadêmica ou formação contínua recente de parte da amostra, contudo, garante a fidelidade ao cenário institucional e à trajetória consolidada dos docentes até o ano da coleta.

				Cabe destacar que essa pesquisa enfrentou importantes barreiras, como a falta de informações nas páginas das IES, incluindo do corpo docente, das disciplinas e/ou PPP e retorno por parte das coordenações de cursos contatadas. Os dados encontrados foram então organizados em uma planilha Microsoft Excel, discriminando: identificação pessoal; formação; IES vinculada; estado e cidade; disciplinas de Ginástica ministradas, entre outros aspectos. Posteriormente os dados foram dispostos a partir da formação dos(as) docentes, publicações, orientações em âmbito da graduação ou pós-graduação, vínculo com grupos de estudo/pesquisa e extensão (eventos, projetos desenvolvidos etc.). A última atualização desta planilha de dados foi realizada no dia 24 de junho de 2021, finalizando o período comum determinado para coleta dentro do projeto que abrangeu todas as regiões do Brasil.

				Os dados obtidos foram organizados e divididos em dois grupos de análise: Instituições de Ensino Superior e Perfil dos(as) docentes. Os dados quantitativos foram analisados com base na Estatística Descritiva (Silvestre, 2007), considerando os valores absolutos (n) e relativos (%). Os dados qualitativos foram submetidos à Análise 

			

		

		
			
				de Conteúdo de acordo com a proposta de Bardin (2011). Esse processo foi realizado por, pelo menos, dois(duas) pesquisadores(as), buscando maior confiança no processo analítico. 

				Quadro 1. Instituições de ensino superior (IES) da região Nordeste com cursos de Educação Física, segundo modalidade de curso e localização.

				
					IES

				

				
					Curso

				

				
					UF

				

				
					Cidade(s)

				

				
					Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

				

				
					B/L

				

				
					AL

				

				
					Maceió

				

				
					Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Feira de Santana

				

				
					Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Jequié

				

				
					Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Ilhéus

				

				
					Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Alagoinhas; Zuanambi; Jacobina; Teixeira de Freitas

				

				
					Universidade Federal da Bahia (UFBA)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Salvador

				

				
					Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB)

				

				
					L

				

				
					BA

				

				
					Amargosa

				

				
					Universidade Federal do Ceará (UFC)

				

				
					B/L

				

				
					CE

				

				
					Fortaleza

				

				
					Universidade Regional do Cariri (URCA)

				

				
					L

				

				
					CE

				

				
					Crato

				

				
					Universidade Estadual do Ceará (UECE)

				

				
					L

				

				
					CE

				

				
					Fortaleza

				

				
					Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA)

				

				
					B/L

				

				
					CE

				

				
					Sobral

				

				
					Universidade Estadual do Maranhão (UEMA)

				

				
					L

				

				
					MA

				

				
					São Luís

				

				
					Universidade Federal do Maranhão (UFMA)

				

				
					B/L

				

				
					MA

				

				
					São Luís; Pinheiro

				

				
					Instituto Federal da Paraíba (IFPB)

				

				
					L

				

				
					PB

				

				
					Sousa

				

				
					Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)

				

				
					B/L

				

				
					PB

				

				
					Campina Grande

				

				
					Universidade Federal da Paraíba (UFPB)

				

				
					B/L

				

				
					PB

				

				
					João Pessoa

				

				
					Universidade de Pernambuco (UPE)

				

				
					B/L

				

				
					PE

				

				
					Santo Amaro

				

				
					Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

				

				
					B/L

				

				
					PE

				

				
					Recife

				

				
					Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF)

				

				
					L

				

				
					PE

				

				
					Petrolina

				

				
					Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE)

				

				
					L

				

				
					PE

				

				
					Recife

				

				
					Instituto Superior de Educação de Goiana (ISEG)

				

				
					B

				

				
					PE

				

				
					Goiana

				

				
					Autarquia de Ensino Superior de Arcoverde (AESA)

				

				
					B/L

				

				
					PE

				

				
					Arcoverde

				

				
					Universidade Estadual do Piauí (UESPI)

				

				
					B/L

				

				
					PI

				

				
					Teresina

				

				
					Universidade Federal do Piauí (UFPI)

				

				
					L

				

				
					PI

				

				
					Teresina; Bom Jesus; Currais; Esperantina; Floriano; Paraíba, 

					Picos; Uruçuí

				

				
					Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN)

				

				
					B/L

				

				
					RN

				

				
					Mossoró

				

				
					Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

				

				
					B/L

				

				
					RN

				

				
					Natal

				

				
					Universidade Federal de Sergipe (UFS)

				

				
					B/L

				

				
					SE

				

				
					São Cristóvão

				

				Legenda: B = Bacharelado; L = Licenciatura; UF = Unidade da Federação. 

				Nessa etapa, foi realizada uma primeira leitura dos dados e registradas as primeiras impressões em relação às informações. Num segundo momento, foi feita uma leitura mais aprofundada, quando as informações foram organizadas considerando as categorias de análise definidas à priori com base em estudos e instituições que sistematizam os campos da Ginástica: a) Instituições de Ensino Superior Públicas, b) Perfil dos(as) docentes, incluindo formação, atuação no que tange às três esferas, 
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				ensino (disciplinas ministradas), pesquisa (orientações na graduação e pós-graduação e produção científica) e extensão universitária.

				Na primeira categoria foram observadas as habilitações (licenciatura e bacharelado), composição e distribuição do currículo quanto às disciplinas de ginástica. Nesse último aspecto é importante ressaltar que embora sigam as Diretrizes Curriculares Nacionais, as instituições têm autonomia e flexibilidade sobre a constituição desses currículos. Portanto, algumas instituições podem ter menos ou mais disciplinas, mas o que se observa nos estudos sobre currículo específico da Ginástica e uma predileção por uma disciplina introdutória seguida de um ou dois componentes de aprofundamento com modalidades como Ginásticas Rítmica e Artística, ambas competitivas e regulamentadas pela FIG.

				Quanto às disciplinas ministradas, essas foram categorizadas com base no estudo de Simões e Colaboradores (2016), ou seja, categorias a priori, que foram alocadas com base na descrição do conteúdo abordado nas seguintes subcategorias: pedagogia do esporte, saúde, história e outros temas. Também foram analisadas quanto aos campos de atuação (Souza, 1997) e se regulamentadas ou não pela Federação Internacional de Ginástica (FIG, 2025).

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				Conforme as categorias temáticas, os resultados e as respectivas discussões foram estruturados na seguinte forma: a) Instituições de Ensino Superior Públicas, b) Perfil dos(as) docentes, incluindo formação, atuação no que tange às três esferas, ensino (disciplinas ministradas), pesquisa (orientações na graduação e pós-graduação e produção científica) e extensão universitária sobre ginástica.

				Instituições de Ensino Superior

				Das 27 IES públicas consideradas neste estudo, uma é municipal, 12 são estaduais, 13 federais e uma IES Especial – Pública não gratuita . No que se refere às modalidades formativas do curso de Educação Física, licenciatura e bacharelado, pode-se registrar a formação em apenas uma das habilitações em 14 (51,9%) das instituições. Cabe lembrar que, de acordo com os critérios de seleção dos(as) docentes, apenas 24 IES fizeram, efetivamente, parte do estudo.

				Em relação às modalidades oferecidas por cada IES (Tabela 1), 13 (48,1%) oferecem apenas licenciatura, uma (3,7%) apenas bacharelado, e 13 (48,1%) oferecem as duas modalidades. Das 13 IES Federais, seis (22,2%) oferecem apenas curso de licenciatura e sete (25,9%) oferecem as duas modalidades (bacharelado e licenciatura); Nas Estaduais, sete (25,9%) possuem curso de licenciatura e cinco (18,5%), nas duas modalidades; a IES Municipal é a única que oferece apenas a modalidade de bacharelado.

				Observamos que a formação docente (licenciatura) permanece como habilitação central na Educação Física 

			

		

		
			
				no Nordeste, sendo oferecida em praticamente todas as instituições. Ao mesmo tempo, a expressiva presença de cursos que ofertam simultaneamente Licenciatura e Bacharelado demonstra a busca das instituições por ampliar as possibilidades formativas e de inserção profissional dos estudantes, acompanhando as transformações ocorridas após a separação das habilitações promovida pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (Freitas; Oliveira; Coelho, 2019), ainda que esse modelo guarde semelhanças que permitam o questionamento da real necessidade de duas habilitações separadas dado que muitas vezes os currículos são muito semelhantes e apenas ampliam a permanência do profissional na universidade (Rocha; Coelho; Toledo, 2019).

				Tabela 1. Instituições de ensino superior públicas, por tipo de instituição e modalidade do curso de graduação em Educação Física – Região Nordeste (2021).

				
					Tipo de IES

				

				
					Licenciatura n (%)

				

				
					Bacharelado n (%)

				

				
					Ambos 

					n (%)

				

				
					Total

				

				
					Federal

				

				
					6 (22,2%)

				

				
					0 (0%)

				

				
					7 (25,9%)

				

				
					13

				

				
					Estadual

				

				
					7 (25,9%)

				

				
					0 (0%)

				

				
					5 (18,5%)

				

				
					12

				

				
					Municipal

				

				
					0 (0%)

				

				
					1 (3,7%)

				

				
					0 (0%)

				

				
					1

				

				
					Pública não gratuita

				

				
					0 (0%)

				

				
					0 (0%)

				

				
					1 (3,7%)

				

				
					1

				

				
					Total

				

				
					13 (48,1%)

				

				
					1 (3,7%)

				

				
					13 (48,1%)

				

				
					27

				

				Fonte: Ministério da Educação. 

				Elaboração: autores(as).

				No caso das universidades federais, observamos uma prevalência de ambas as habilitações. Esse fato pode estar ligado a uma tendência à ampliação da formação profissional, aproximando-se das discussões contemporâneas que defendem modelos integrados ou de dupla formação. A formação integrada surge como estratégia para superar a fragmentação histórica da área e ampliar os campos de intervenção profissional dos egressos.

				Nas IES estaduais, observamos uma maior concentração de cursos exclusivamente de Licenciatura, o que pode estar relacionada ao papel historicamente desempenhado por essas instituições na formação de professores para a educação básica. Tal característica reforça a compreensão da docência como núcleo identitário da Educação Física. Estes dados reafirmam a pesquisa de Collet et al. (2009) que apresenta um quadro dos cursos de Educação Física no Brasil, analisados por diferentes regiões e apontam que na região nordeste 86,4% dos cursos são de Licenciatura, enquanto na região Sudeste e Sul este percentual é de 60,3% e 63,4% respectivamente.

				Cabe destacar que as diretrizes curriculares que orientam historicamente os cursos de licenciatura e bacharelado em Educação Física foram estabelecidas pelas Resoluções CNE/CP nº 01/2002 e CNE/CES nº 07/2004, respectivamente. Atualmente, essas normativas passaram por atualizações, destacando-se a Resolução CNE/CES nº 06/2018 para os cursos de Educação Física e a Resolução CNE/CP nº 02/2019 para a formação de professores da Educação Básica (Brasil, 2018; 2019). No entanto, Pires (2006) indica que antes desta delimitação, a graduação em Educação Física objetivava uma ampla formação, 
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				equivalente à licenciatura plena (Taffarel, 2012; Rodrigues, 2014). 

				Este formato é sustentado pela premissa da autonomia e afirmação do trabalhador, em contrapartida à necessidade de suprir as demandas do mercado. Portanto, a maior presença dos cursos de licenciatura no Nordeste pode significar uma condição positiva na formação de professores que atuarão na educação básica e, portanto, na disseminação dos saberes gímnicos no processo de escolarização.

				Figura 1. Distribuição das instituições de ensino superior (IES) com cursos de Educação Física nos estados da região Nordeste.

				Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as).

				Segundo Matos (2019), o Nordeste concentra, aproximadamente, 30% da população do país e cerca de 20% da extensão territorial brasileira, com cerca de 56,7 milhões de habitantes, distribuídos ao longo de 1,6 milhão de km2 (IBGE, 2018). Dos estados do Nordeste BA e PE são as Unidades Federativas (UFs) que possuem maior quantidade de IES (em especial as Federais), o que pode ter como possível explicação a política de expansão das universidades federais ocorrida após 2002, a partir dos investimentos da política de interiorização da universidade pública (BRASIL, 2015), que priorizaram os estados cuja oferta de educação superior estivesse abaixo da média nacional (Figura 1). 

				Segundo Casqueiro, Irffi e Costa da Silva (2020) as regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste abarcam 11 estados com os maiores índices de desenvolvimento humano (IDHs) do Brasil, e, em contraposição a esta situação, os 12 menores IDHs localizam-se nos nove estados da Região Nordeste e três da Região Norte.

				A instalação de duas IES em um mesmo município (Fortaleza/CE, São Luís/MA, Recife/PE e Teresina/PI) parece estar relacionada à relevância econômico-social e geográfica, ao tamanho da população e à infraestrutura. Essas cidades são as capitais dos respectivos estados, situação que ampara as escolhas para a implementação das IES nessas localidades. Por outro lado, foi possível notar os impactos da política de expansão e interiorização da educação superior federal (Casqueiro; Irffi; Costa da Silva, 2020; Freitas et al., 2023).

			

		

		
			
				Perfil dos(as) docentes

				Foram analisados o Currículo Lattes de 42 docentes sendo que 10 (23,8%) haviam sido atualizados nos últimos seis meses, 19 (45,2%) nos últimos 12 meses e 13 (30,9%) nos últimos cinco anos. Cabe lembrar que o Currículo Lattes é considerado um repositório público de informações sobre a trajetória profissional, científica e tecnológica de docentes/pesquisadores (as), referente máximo no âmbito nacional. A plataforma contempla o registro cumulativo da formação e produção de cada profissional, constituindo-se, portanto, num dispositivo de extrema relevância para o monitoramento da atividade acadêmica no Brasil. De fato, é requisito obrigatório em processos seletivos, e solicitações de fomento de bolsas de pesquisa, projetos, e, frequentemente em processos seletivos para o ingresso em instituições de ensino superior. 

				Esse dado pode indicar baixo envolvimento com atividades de pesquisa e pós-graduação, que, em geral, pedem atualização do lattes como métrica de produtividade e acompanhamento acadêmico (CNPq, 2026).

				Observamos que 29 (69,0%) docentes realizaram sua formação inicial na própria região Nordeste, enquanto 13 (30,9%) se formaram em outras regiões, divididos entre Sul sete (16,7%) e Sudeste seis (14,3%). Esses números sugerem possíveis avanços relacionados às políticas de descentralização e regionalização do ensino superior no Brasil que ampliaram a oferta de cursos de graduação pós-graduação em diferentes territórios, especialmente a partir dos anos 2000 (Dourado, 2015). 

				Esse dado se assemelha aos achados de Menegaldo e colaboradores(as) (2022), no qual relatam a formação inicial dos(as) professores(as) de Ginástica da região Norte do país ocorreu principalmente dentro da região de origem e, em sua maioria, em IES públicas federais e estaduais. Essa afirmativa vai ao encontro dos estudos de Gatti e Barreto (2009), Amaral (2013) e (Bizerril, 2020) que já indicavam que a expansão da formação docente nas últimas décadas contribuiu para reduzir a necessidade de deslocamento para outras regiões, favorecendo processos de formação mais localizados. Esse aspecto traz benefícios quanto ao acesso à educação profissional e também favorece processos contextualizados, conhecimento e atuação de diferentes áreas nas próprias regiões.

				Em relação à formação em nível de pós-graduação, observamos que 34 (80,9%) docentes possuem titulação lato sensu (especialização), sendo somente 2 (5,8%) em cursos ou com Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) abordando a temática Ginástica. A titulação stricto sensu (mestrado e doutorado) é uma formação desejável para ingressar na carreira docente em uma IES, sendo, muitas vezes, um pré-requisito (Brasil, 1996; Masetto, 2012). 

				Dentre os(as) docentes analisados, o título de mestre(a) foi observado em 41 (97,6%) currículos, sendo que apenas seis (14,6%) indicavam a Ginástica como objeto de suas pesquisas. O doutorado, concluído ou em andamento, foi constatado em 35 (83,3%) docentes, no entanto, somente quatro (11,4%) docentes realizaram pesquisas vinculadas 
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				à Ginástica (Figura 2). Estes dados destacam a maior frequência de formação e pesquisa em outras áreas, com uma minoria dedicando-se ao aprofundamento na área de estudo em Ginástica em quaisquer de suas vertentes.

				Figura 2. Distribuição da formação acadêmica dos(as) docentes segundo o nível de pós-graduação e a presença da Ginástica como tema de estudo. 

				Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as).

				A reduzida formação específica em Ginástica pode constituir um dos fatores associados às dificuldades apontadas por Bezerra et al. (2014) para o ensino dessa prática em contextos escolares e não escolares. Considerando que os(as) docentes do ensino superior são responsáveis pela formação dos(as) futuros(as) profissionais de Educação Física, lacunas em sua trajetória formativa podem repercutir diretamente na inserção e no aprofundamento dos conteúdos gímnicos durante a graduação. 

				Além disso, a limitada presença de profissionais com formação especializada na área pode restringir o desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão relacionados à Ginástica, uma vez que essas dimensões constituem importantes espaços de formação e consolidação do campo profissional (Carbinatto et al., 2025). Esse cenário sugere a manutenção da reduzida presença das ginásticas nos cursos de formação inicial e nos diferentes espaços de intervenção profissional da Educação Física posteriormente.

				A formação stricto sensu, em especial o doutorado, além de ser, em grande parte, um pré-requisito para o ingresso nas IES públicas, também é tido como exigência para a aquisição de bolsas e aprovação de projetos de pesquisa e extensão, sendo um ponto de extrema importância para docentes dos cursos de graduação. Ainda que o índice de titulação acadêmica (mestrado/doutorado) seja alto na região, acompanhando a tendência nacional para a docência em IES públicas, notamos que uma minoria estudou/estuda a Ginástica, sugerindo a atuação de docentes “não especialistas”, ou seja, profissionais que não desenvolvem pesquisa e ações extensionistas nessa área, condição que dificulta o desenvolvimento da Ginástica na região. De fato, essa condição também foi observada em outras regiões brasileiras, em particular Norte e Centro-Oeste (Bahu; Carbinatto, 2016; Menegaldo et al., 2022; Bento-Soares et al., 2023; Presta; Bortoleto; Schiavon, 2025).

			

		

		
			
				Atuação docente

				A distribuição das disciplinas nos currículos dos cursos de graduação é estruturada com o objetivo de assegurar que os estudantes desenvolvam os conhecimentos, competências e habilidades necessários ao exercício profissional. Nesse processo, as matrizes curriculares são organizadas a partir de componentes obrigatórios, que garantem uma formação comum e essencial, e componentes optativos, que possibilitam o aprofundamento em temáticas específicas de interesse dos(as) graduandos(as). Tal organização está alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs)para os cursos de Educação Física, que atribuem às instituições de ensino superior autonomia para a construção de seus projetos pedagógicos, desde que assegurem o desenvolvimento das competências previstas para a formação profissional (Brasil, 2018). Dessa forma, a composição curricular reflete tanto as exigências formativas estabelecidas pelas DCNs quanto às particularidades e prioridades definidas por cada instituição.

				Todas as IES analisadas oferecem disciplinas de Ginástica. O estudo do programa dessas disciplinas, com o olhar integrado proposto por Simões e colaboradores (2016), permitiu observar abordagens no âmbito da pedagogia do esporte (81,7%), saúde (14,2%), história (0,8%) e outros temas (3,3%). A respeito do conteúdo gímnico desenvolvido em cada disciplina, observa-se que os campos de atuação mais debatidos são: modalidades oficiais organizadas pela FIG (73,2%), seguido pelas ginásticas de condicionamento físico (11,8%) e ginásticas fisioterápicas (4,7%). Foram encontradas disciplinas voltadas especialmente para a atuação no âmbito escolar (10,2%). Quanto às ginásticas organizadas pela FIG (2025), destacam-se a Ginástica Artística (22,5%), Ginástica Rítmica (31,1%) e a Ginástica para Todos (5,4%).

				Apesar da diversidade de disciplinas identificadas nos cursos em questão, estudos têm apontado a ausência ou reduzida presença desse conteúdo nas aulas de Educação Física escolar (Costa et al., 2016; Freitas; Frutuoso, 2016; Santos et al., 2018; Brito et al., 2021). Entre os fatores associados a esse cenário, destacam-se limitações estruturais e lacunas na formação inicial e continuada dos profissionais, o que reforça a necessidade de ampliação do acesso a conteúdos de qualidade nas disciplinas obrigatórias da graduação, de modo a proporcionar maior segurança para a atuação profissional.

				Situação semelhante pode ser observada no campo da ginástica competitiva, no qual profissionais atuantes em diferentes modalidades relatam ter adquirido conhecimento reduzido sobre conteúdos específicos durante sua formação inicial nas instituições de ensino superior (Orlando et al., 2020; Airoldi, 2024). Esse conjunto de evidências convergem com estudos de estado da arte que indicam concentração da produção científica em temas relacionados ao alto rendimento, como a ginástica artística e rítmica, enquanto a ginástica escolar e a formação docente recebem menor atenção (Simões et al., 2016). Nesse sentido, tais estudos sugerem a existência de lacunas importantes no que se refere ao ensino da ginástica na Educação Física escolar e à preparação de professores(as) para essa temática.

				Foram identificadas poucas orientações de pesquisa de iniciação científica, trabalho de conclusão de curso ou 
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				pós-graduação, que versassem sobre ginástica. Dos(as) 42 docentes, 15 (36%) não apresentaram nenhum tipo de orientação de pesquisa em Ginástica, 27 (64%) já orientaram TCCs e 15 (36%) atuaram com Iniciação Científica (IC). Apenas 3 (7%) docentes orientaram no nível stricto sensu, sendo dois deles (5%) no mestrado e um(a) docente (2%) orientando à nível de doutorado.

				De acordo com as temáticas desenvolvidas nas pesquisas identificadas, foi empregado categorização sugerida por Simões e colaboradores (2016) saber: maior quantitativo para área da pedagogia do esporte (50; 33%), seguido pela área da saúde (34; 22%) e fisiologia (17; 11%). Pesquisas que versaram sobre psicologia (12; 8%), outros temas (11, 7%), história (9; 6%), formação e atuação profissional (8; 5%), biomecânica (5; 3%) e nutrição (4; 2%) apareceram em menor quantidade, o que pode indicar um maior interesse dos grupos de pesquisa nos aspectos pedagógicos da prática.

				Esse cenário evidencia ainda a centralização histórica da produção do conhecimento em Ginástica em determinados polos acadêmicos do país, especialmente nas regiões Sudeste e Sul, o que contribui para a circulação assimétrica de saberes entre as diferentes regiões brasileiras. Estudos de estado da arte indicam que a produção científica em Ginástica apresenta forte concentração institucional, com destaque para universidades e grupos de pesquisa consolidados nessas regiões, além de baixa dispersão geográfica da produção (Simões et al., 2016; Carbinatto et al., 2016).

				Nesse contexto, observamos que iniciativas de inserção e desenvolvimento da Ginástica em outras regiões tendem a estar associadas à atuação de pesquisadores e profissionais provenientes desses centros formadores, o que reforça a ideia de redes acadêmicas concentradas e de forte influência de núcleos específicos na difusão do conhecimento. Tal dinâmica sugere que a permanência dessas ações está frequentemente vinculada à atuação contínua desses sujeitos, o que pode dificultar sua consolidação como práticas institucionais permanentes nas universidades locais (Carvalho et al., 2018).

				Quanto ao desenvolvimento de projetos de extensão na área da Ginástica, pudemos observar que 17 (40,47%) docentes já desenvolveram algum projeto de extensão, sendo que destes, nove (52,94%) estão com seus projetos ativos nas áreas da saúde e atividade física, e oito (47,05%) encontram-se inativos. Esses dados mostram como o caminhar da docência em Ginástica e das produções nessa temática no Nordeste ainda são escassos quando relacionados à magnitude territorial e intelectual da região, sobretudo quando comparados às demais regiões do país (Menegaldo et al., 2022; Bento-Soares et al., 2023; Presta; Bortoleto; Schiavon, 2025).

				Apesar da Ginástica estar presente nos currículos e ser discutida nas IES, de acordo com a análise documental realizada nessa pesquisa, ainda são raros(as) os(as) docentes que se aprofundam e pesquisadores(as) especificamente na área, o que pode indicar lacuna de domínio do conteúdo e poucas discussões sobre Ginástica para atuarem no Ensino Superior Público como formadores(as) de professores(as). Esse ciclo pode ter como consequência poucos(as) estudantes interessados em pesquisar ou atuar na área da Ginástica e manter a disparidade observada nessa análise quanto às diferentes regiões brasileiras (Carvalho, 2018). 

			

		

		
			
				Quanto às produções científicas, notamos que 14 (33,3%) docentes das IES Nordestinas possuem publicações relacionadas à Ginástica, sejam elas artigos, capítulos de livros ou livros. Desses, que efetivamente possuem produções na área da Ginástica, o quantitativo de publicações por docente está em sete (17,0%) para artigos e capítulos de livro e três (7,1%) publicaram apenas artigos científicos e outros três (7,1%) apenas capítulos de livro (Figura 3).

				Figura 3. Distribuição das publicações científicas sobre Ginástica segundo o tipo de produção. 

				Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as).

				Ao analisar esses dados, considerando a média de artigos e capítulos de livros por ano/docente nas IES nordestinas investigadas, não foram identificadas evidências históricas ou temáticas que expliquem de forma direta a baixa produção científica observada. Embora se verifique um número reduzido de publicações em periódicos científicos, observa-se um aumento na produção a partir de 2010, o que pode estar relacionado à inserção de docentes provenientes de outras regiões do país com maior tradição na área da Ginástica, como São Paulo e Paraná (Carvalho, 2018).

				Essa tendência se articula ao contexto da pós-graduação nacional, especialmente no âmbito da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que passou a adotar critérios mais rigorosos de avaliação da produção científica, considerando o estrato dos periódicos como um dos principais indicadores de qualidade dos programas de pós-graduação (Da Silva; Gonçalves-Silva; Moreira, 2014; Menegaldo et al., 2022). Nesse cenário, a produção acadêmica tende a se orientar cada vez mais pelas exigências do sistema de avaliação nacional. A seguir, é possível observarmos a distribuição das publicações por IES (Figura 4).

				Os dados indicam que a Universidade Federal do Ceará (UFC) e a Universidade Federal da Bahia (UFBA) se destacam em relação à quantidade de publicações de artigos científicos no período analisado. Esse resultado pode estar associado ao fato de que essas instituições concentram docentes com trajetória formativa e maior atuação em Ginástica, provenientes de outras regiões do país (Sul e Sudeste), que possuem maior tradição na área. 

				Por outro lado, os estados de Alagoas (n=1), Rio Grande do Norte (n=1) e Sergipe (n=1) apresentam produção científica reduzida, o que reforça os achados de Carbinatto et al. (2016) e Simões et al. (2016) acerca da assimetria regional na produção do conhecimento em Ginástica no 
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				Brasil, com predominância das regiões Sul e Sudeste. A distribuição das publicações científicas sobre Ginástica segundo as instituições de ensino superior do Nordeste pode ser visualizada na Figura 4.

				Figura 4. Distribuição das publicações científicas sobre Ginástica segundo as instituições de ensino superior do Nordeste.

				Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as)

				No que se refere às áreas temáticas das produções analisadas, observa-se maior concentração na pedagogia do esporte (n=17), seguida por história (n=7), outros temas (n=6), saúde (n=4), fisiologia (n=3), formação de professores(as) (n=3), biomecânica (n=2) e psicologia (n=1). Em uma análise mais detalhada, identifica-se uma atenção significativa às discussões relacionadas ao contexto escolar nesse contexto (n=12) e às ginásticas abordadas de forma generalizada ou vinculadas ao Código de Pontuação da Federação Internacional de Ginástica (FIG) (n=26), com destaque para a ginástica rítmica (n=12), ginástica para todos (n=7) e ginástica artística (n=3). A ginástica de condicionamento físico, especialmente em contextos de academias, aparece em menor proporção (n=5).

				Assim, ao observar as manifestações gímnicas vinculadas à FIG, nota-se a predominância da ginástica rítmica na região Nordeste, presente tanto nas temáticas das publicações (Carvalho, 2018; Morais; Silva; Antualpa, 2022) quanto nas ações esportivas, como o número de equipes e a realização de eventos nacionais (Confederação Brasileira de Ginástica, 2021). Esse cenário converge com estudos de revisão sistemática (Carbinatto et al., 2016; Simões et al., 2016; Lima et al., 2016; Oliveira et al., 2021), que apontam elevada atenção da produção científica nacional a essa modalidade em comparação às demais manifestações gímnicas.

				Desse modo, os resultados desta pesquisa apontam para uma possível fragilidade no ensino e na pesquisa em Ginástica na região Nordeste, o que suscita a necessidade de investigações mais aprofundadas sobre esse cenário. Considera-se que o incentivo à formação continuada dos(as) docentes, por meio de oportunidades formativas nos contextos formal, não formal e informal, pode contribuir para a qualificação da prática pedagógica. Entretanto, torna-se fundamental o desenvolvimento de novas pesquisas que permitam compreender com maior profundidade o cenário identificado, bem como suas necessidades e potencialidades no desenvolvimento da Ginástica como manifestação da cultura corporal de movimento.

			

		

		
			
				▼ CONCLUSÃO

				É preciso dizer, antes de qualquer outro comentário, que o fomento à produção científica no Nordeste e a instalação dos programas de pós-graduação nessa região, entre outros inúmeros fatores, aconteceram de modo mais recente em comparação com as outras regiões do Brasil (Guimarães; Brito; Santos, 2020). Como dito, essa pesquisa faz parte de um projeto de abrangência nacional que busca mapear e analisar o perfil e a atuação de docentes de Ginástica das IES públicas visando contribuir para futuras políticas universitárias nesse campo específico do conhecimento, tendo publicações já realizadas sobre as regiões Norte, Sul e Sudeste. Apesar das importantes barreiras, como a falta de informações nas páginas das IES, disponibilização da identificação do corpo docente, das disciplinas e/ou PPP nos websites das instituições e atualização de currículos lattes descritos ao longo dessa análise, olhando para o contexto da região Nordeste, a hipótese inicial do projeto, de que a atuação de docentes no ensino e na pesquisa da Ginástica em IES brasileiras acontece de modo localizado, concentrada em poucas IES e por meio de docentes não-especialistas, os resultados da região Nordeste corroboram a mesma.

				Esperamos que, ao combinar os dados de todas as regiões do Brasil, possamos traçar um panorama geral que possibilite discussões em nível nacional e, quem sabe, nortear políticas específicas para o âmbito das IES públicas, sendo uma delas o comprometimento com a ocupação dos cargos específicos para docentes capacitados(as) em cada uma das áreas de atuação a que se proponham atuar, diminuindo as desigualdades regionais.

				Ainda que as análises mostrem a atuação majoritária de docentes não especialistas, ou seja, que não tem suas formações e pesquisas desenvolvidas no campo da Ginástica, o que desfavorece o desenvolvimento no campo da Ginástica, o presente estudo apresenta dados que mostram um gradual e positivo desenvolvimento da Ginástica na região Nordeste. Estados como Bahia e Ceará vem aumentando o número de cursos oferecidos, projetos extensionistas de “escolas de ginástica”, bem como a participação em eventos acadêmicos, artísticos e em competições nacionais de GR, GA e GPT (Carvalho, 2018; Morais; Silva; Antualpa, 2022). Certamente os esforços de docentes atuantes no ensino superior contribuem para essa mudança, porém devem ser acompanhados de regular investimento governamental, infraestrutura, maior atuação das federações esportivas e projetos sustentáveis no âmbito escolar.

				Embora existam dados sobre a presença da Ginástica há décadas na região, esta pesquisa sugere a necessidade de maior atuação das IES visando uma contribuição mais consistente no desenvolvimento na região. De fato, a Ginástica teve maior presença nas regiões Sul e Sudeste do país até o final do século XX (Bortoleto; Schiavon, 2018), tendo maior visibilidade midiática e (Veronez et. arl, 2013) também acadêmica, o que pode ainda estar constituindo-se uma barreira para a sua prática e consequente interesse de pesquisa por parte de pesquisadores(as) da região.

				Com base no exposto, o desenvolvimento acadêmico-
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				científico da Ginástica no Nordeste é ainda incipiente e fruto da persistência de um grupo restrito de docentes, que estabeleceram iniciativas pontuais em poucas IES e, em alguns casos, junto às federações esportivas ao longo das últimas duas décadas (Carvalho; Schiavon; Montenegro, 2022). Por isso, entendemos que a ação de docentes qualificados(as) e especializados(as) na temática certamente impacta na disseminação desses saberes, bem como na produção científica, necessária para monitorar o desenvolvimento local/regional. Dificilmente, se for mantida a tendência de contratação de docentes “não especializados(as)” para concursos específicos da área da Ginástica, teremos uma mudança significativa nessa condição.
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RESUMO

INTRODUGAO: Essa pesquisa é parte de um estudo de abrangéncia nacional que visou o
mapeamento das praticas de ensino, pesquisa e extenszo da Ginastica em instituicdes de
ensino superior (IES) pablicas, conduzido pelo Grupo de Pesquisa em Ginastica da Faculdade
de Educacgo Fisica da Universidade Estadual de Campinas. A investigacdo parte da premissa
que as IES sao responsaveis por formar profissionais que atuardo no desenvolvimento da
ginastica nos diferentes contextos de modo que a sua formacao e atuao académica pode
revelar aspectos relevantes para o entendimento do desenvolvimento desta rea.

OBJETIVO: Analisar a formagdo e atuag3o académica de docentes que atuam na 4rea da
Ginastica nas Instituides de Ensino Superior (IES) piblicas da regiao Nordeste, bem como as
acpes de ensino, pesquisa e extenszo realizadas.

METODOS: Foi utilizada a analise documental de natureza quali-quantitativa com abordagem
descritiva-exploratéria, do Projeto Politico Pedagégico e a da grade curricular das IES, assim
como o do Curriculo Lattes dos docentes, utilizando a estatistica descritiva e a analise de
contetido.

RESULTADOS: Dos 42 docentes das 24 |ES publicas estudadas, 12 (28,6%) estudaram a Ginastica
durante a formagao na pés-graduagao e 14 (33,3%) tiveram a Ginastica como tema de suas
produgdes académicas, orientacdes de trabalhos académicos e/ou projetos de extenszo.
CONCLUSAO: A acdo de docentes qualificados(as) e especializados(as) na temética impacta
na atuac3o, produgao cientifica e disseminagdo, condicao necessaria para o desenvolvimento
local/regional. A atuagdo majoritéria de docentes “ndo-especialistas” na regido nao favorece
0 avango da Ginastica na regido, condicao que discrepa daquela observada nas regides Sul e
Sudeste do pais.

ABSTRACT

BACKGROUND: This research is part of a nationwide study aimed at mapping the teaching,
research, and extension practices related to Gymnastics in public higher education institutions
(HEIs), conducted by the Gymnastics Research Group of the School of Physical Education at
the State University of Campinas. The investigation is based on the premise that HEIs are
responsible for educating professionals who will contribute to the development of gymnastics
in different contexts. Therefore, their academic background and professional activities may
reveal relevant aspects for understanding the development of this field.
OBJECTIVE: To analyze the academic background and professional activities of faculty
members working in the field of Gymnastics at public Higher Education Institutions (HEIs) in
the Northeast region of Brazil, as well as the teaching, research, and extension activities they
conduct.
METHODS: A qualitative-quantitative documentary analysis with a descriptive-exploratory
approach was carried out. The study examined the Pedagogical Political Projects and curricular
structures of the HEls, as well as the faculty members' Lattes Curricula, using descriptive
statistics and content analysis.
RESULTS: Among the 42 faculty members from the 24 public HEIs studied, 12 (28.6%) had
studied Gymnastics during their graduate education, and 14 (33.3%) had Gymnastics as the
subject of their academic publications, supervision of academic works, and/or extension
rojects.
CONCLUSION: The work of qualified and specialized faculty members in the field has an
impact on professional practice, scientific production, and knowledge dissemination, which
are necessary conditions for local and regional development. The predominance of “non-
specialist” faculty members in the region does not favor the advancement of Gymnastics in
the Northeast, a situation that differs from that observed in the South and Southeast regions
of Brazil.
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